
T artuíismo PROGRUma das grandes fra ­
quezas humanas tem sido 
a crença nas falsas p ro ­
messas dos apostolos de 
ultima hora. Os arautos j[) ireção-G erencia  d e :  JOSÉ ROCHA 
da liberdade têm se con ­
vertido em algozes que 
jungem o povo ao carro 
de seus triunfos. Todo so ­
fista, que não tem eon- 
vição ideoíogica, esconde 
debaixo de seus d iscur­
sos plenos de retórica, á 
praça publica, ambições 
vulgares. Onde se viu um 
tirano prom eter íls m ul­
tidões escravidão? Sem ­
pre as ilude com a ima-
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gem da liberdade. Em 
nome desta e da Hum a­
nidade, vemos nações im ­
pondo suas garras sobre 
outros povos, que se vèm 
obrigados ao consumo j 
das mercadorias que Ihéí 
oferecem  os conquistado­
res. Assim sucedeu com 
os valorosos decendentes 
dos holandeses— os boers 
— que apóz, uma luta 
feroz, foi eompelídã a 
aceitar o domínio dos in- 
glezes rapinadores, e as­
sim sucede com a Liga 
das Nações, o cumulo da 
hipocrisia, que, em nome 
da Paz, discute o desar­
mamento, emquunto a 
sua sombra, resurge, nnis. 
ameaçador, o velho mili­
tarismo europeu, que 
estimulado pela phitocra- 
eia, está preparando, sur­
damente, a cntastrofe de 
uma nova guerra, mais 
avassaladora e mais fu l­
minante que todas outras, cioíiaçipsassociados aos descon- 
E no entanto, a tabula do jterites conseguisse, como eles
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Aceitam-se pen­
sionistas internos 
e externos. F o r ­
no :em marmitas 
a .domicílios.
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D os depoimentos já prestados com o b lo c o  dos perrepistas e
em inquérito policiaí-administra-

-----------•..—- ^ = j tivo, das afirmações divulgadas
» o » ! peia imprensa regional, neahum
l í C ^ T l  C I  S .  dos poliíicos em fó c o  por essa

 ______  ,_g__________ ‘ época, perrepisia ou democ- a-
; tico, se jufga agora obrigado 
a prestar contas em virtude 
da còntrarevoliíçao. As cori-Na politica partida ria de São 

Paulo* um dia toda gente a ca ­
bará declaraado e . ju ia n d o  que 
não teve a menor culpa do m o ­
vimento contrarevoiucionario de 
julho de 1932 Explica-se: se o 
golpe  nao ouvesse penosaments 
falhado, se a vitória dos rea-

demòcraticos, o seguiriam au 
íoniaticamente?

O s episodios tem detalhes 
que não . são para desprezar.

Admitamos, para argumento 
que o P. R. Í V e  o P. O. eram 
mesmo alheios aos fátos. C om o 
compreender, então, o  recruta-

ck isões  são as mais ca ididas j merUo sob as oí deris do  sr.

lobo e do cordeiro se 
repete. Festa de ainizade 
e cerimonias inúteis. O 
egoísm o é a mola propul­
sora dos domínios. O bem 
estar dos nossos, pouco 
lhes preocupa.Oade exis­
tir o choque dos interes­
ses economicos, existirá 
a discórdia, e assim ve­
mos que, apezar# desta

desejavam , aiijar do poder o 
sr. Getuüo Vargas, deportando 
com o este, os seus amigos e

e as mais ingênuas deste m un­
do. O  sr. Pedro de T oledo  ig ­
norava. O  sr. Waldemar Fer­
reira de nada sabia. Um era o 
interventor federal, proclamado 
tumultuariamente governador 
civil. O  outro era o secretario 
da justiça e Segurança Publica 
tornado, sob  a pressão das cir­
cunstancias, o  condestavel da

auxiliares da ditadura, en tã o , ! gritaria, Se os dois tudo desco- 
sim, toda gente que hoje, nos | nhedam , imagine-se o  que n3o
arraiais faciosos do grande e sa- [ 
crificado Estado, se penitencia, 
estaria cheia de entusiasmo e 
orguiho pelo triunfo, con fessan ­
do e até exagerando a parte de 
re-ponsabilidade que teve na 
guerra civil.

Mas a tentativa, afinal, não
civilização que ch am am os  Ipassou de uma luta ,longa deI rt o  f \ a  r» /A / I a  o 4 1 —, / I a  o A T r  ̂  O O _
de fraternidade, o ser 
humano pouco progrediu 
moralmente.

desespero destinada ao fracas­
so  irremediável. Decorrido um i 
ano, os chefes e cúmplices do j 

I partidarismo agressivo vieram j 
Eíll todas as latitudes Ia debate e procuraram c o n v e n -1

e em tódas as épocas, a l f  a °P'ni.a° t?° paiz que . . . .  ~ foram alheios a catastrote.
C iv i l i z a ç ã o  tom °  jui}10 de 1932, n in g u ém 1
prodút^o d*as con ipetiçõesJuonspirava para a deposição  do
tremeu las entre as ra ça s , 'g o v e rn op rov isor ioe^ on seq u en -
querendo uma impôr o ! te reconstitucionaiizaçâo da
seu domínio ssbre outra. I Keipubhca, custasse o que cus- 
. . . .  , • , ; 3 ;tasse. Ninguém guardava cien-A justiça e n lei tem 9i-d o jcja ^0 p reparü da campanha, 

a força.
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que tem imperado, e p or ig  c _  ‘ i
meio dói 1 nações ha qu e '|  Â t c n Ç Q O !  A l 6 S l £ £ Í O !  1
querem im pôr a própria g . “  |
Justiça. Esta é n çivilisa-|g 
ção que nós cham am os 1 
de humana.

X.

ia com os demais. Os srs. Al 
tino. Padua, Ataliba, Sales de 
Oliveira, '■ Mor a to, Morais Barros 
e o resto, com muito mais ra­
zão, deviam ter ficado terrivel­
mente surpreendidos com  a o r ­
dem de mobilização das tropas. 
Parece que só o speaker da 
Record é que estava ao par 
de tudo...

Dirão os srs. To ledo  e Fer­
reira que, apanhados de repen­
te pelo tufão dos que marcha­
vam contra a ditadura, não to­
param com outro geito senão o 
de acompanha-los. Mas... com o 
se acampanha aquilo que não 
se aíina o que seja, nem se 
desconfia para onde vae? E se 
o movimento, em vez do  fra­
seado constitucionalista, fosse  
gandista ou comunista? O in­
terventor e o seu secretario.

N u m .  4 3

pleto. A tragi-comedia da con -  
trarevolução de julho do ano 
passado faz pensar nas cenas 
da fantazia divertida. Fez-se 
um movirTiento, que se p roc la ­
mou nacional, mas a verdade 
é que os seus autores, co m o  na 
fabulação pirandelesca, ainda 
estão sendp pesqu izados . Não 
aparecem. A hora é de p e n i­
tencia.

H ouvessem  v e n c i d a c o s t i -  
tucoinalista de cartaz, * e hoje  
seriam capazes de se trucidar 
divididos e separados no m o ­
mento da* partilha dos despojos.

T r a n s c r i t o  do « C o r r e i o  d a  M a n h ã » — 2 4  
- 9 - 9 3 3 .

Dr. *José Leite
Pinheiro Junior

M edico
R e s id e n c i a :  R uâ  B a r ã o  d e  í t a i ó i ,  16 
C o n s u l t o r i o :  R u a  7 d e  A b r i l  «esqui­

na  d a  r u a  R u a  B a r ã o  de  I t a im )

Telefone, 116

Ataliba, ás vesperá3‘ da notifi­
cação  de guerra' e o  embarque 
ás pressas1 de um embaixador 
democrático, que se dirigiu a 
Porto Alegre, afim de ali arti­
cular a campanha cotn os bor- 
gistas desgostosos e os liberta­
dores dissidentes?

Não é preciso  nenhum es ­
fo rço  de penetração para se a- 
panhar a psico logia  dessa gente 
do partidârismo politico de S. 
Paulo. Os homens não enga ­
nam. Mesmo os mais ricos, nnn-  
ca tiveram indèpendencia de 
atitudes. Durante a autocracia 
constitucional do  sr W a sh in g ­
ton Luiz— todos se lembram — 
morreu o sr. Carlos de C a m ­
pos. A com issão  executiva do 
P. R. P., cu jos  membros erjjrn 
individuos de sólidas fortunas 
pessoais ' tinha um candidato 
que não era o do agrado do 
então presidente da Republica.
E o sr. Washington, correndo 
a S. Paulo, fe l-os  mudar logo 
de opinião, im pondo o nome 
do que deveria suceder ao m or­
to dos Campos Eiiseos.. Foi o 
que se apurou.

Q uem  tem. os  episodios de 
memória uão se espanta de*que 
o perrepismo e o  democratismo 
estejam, neste instante, a des­
culpar-se, alegando que decli- 
nan? de qualquer responsabili­
dade pêlas desgraças de tan­
tas mortes e tantas ruinas, isto 
é por uma guerra civil injusta 
e inglória, no  curso  da qua a (

—  Consultas — 
das ,8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás 5 horas dá tarde
C h am ad o s  à q u a lq u e r  h o ra

If f iM I Di PAZ
R e n a to  d e  A L E N C A R  

( D a  U. B. I . ,  e s p e c ia l  p a r a  o « P R O G R E S S O » )  -

Ontem conversando com  um 
estudante de 12 anos, ouvi a 
confissão de que, de toda a h is­
toria do Brasil só gostava da 
«Guerra do Paraguai». Dessa 
opinião é um filho meu, da 
mesma idade. Para esse seu ir­
mão de 11 anos, a melhor fita 
é àquela que tiver maior nume­
ro de proesas de conquistas.^ 
a tiros e socos.

As nações tambem têm a m es- '  
ma opinião. Emquanto o  sr. Mon- 
dersen escova as asas da Pom ­
ba branca da Paz, extraindo- 
lhes os «canhões», as potências 
enchem o  torax, estufam o pei­
to cheio de mç,dãlhas de gu er­
ras medonhas, e se eriçaiü de 
armas de to(ias as especies.

De quandb em quando, uma 
reunião de desarmamento. Dis­
cursos de fraternidade e paz.

E os  estaleiros fabricando 
submarinos e encouraçados; e 
as fabricas e despejar aeropla- 
nos de guerra; os sabios a*des- 
cobrir os rnais rápidos meios
de matar gente sem deixar mui- 

mocidade generosa  da ten a he- *° vesbgi°-
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Já provou
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vezes, para 
vem

BREVEMENTE ÜERODÍNAM1CO
j  Rapido -  Lu xo  -= Conforto
S N O  M Ê S  D E  N O V E M B R O  

Auto Viaçao Bandeirantes
í  "tihii. i:!!i;mii!utr.r.á;j)i;mut»mtiiinmin̂ Huiiiu:ti.>.... tiiiiUiui»iRiiii:;i,i]!Jiiiunm;utm!ii!i:ai!t(uuiiiiJKinia:̂ '̂ tos o éxito dessa creação é com - C o u t i m i a  n a  l . a *  p a g

roica avançou para as linhas ^  Paz> cipe » as 
de frente e deu o sangue e a nia*or prestigio historico 
vida em olocausto ás arnbiçães |corn distende então suas asas 
calculadas dos oportunistas que | surrac âs e Ia sem penas, e cha- 
ficaram comodamente na r e t a - i ,lia á ordei11 as potências, com  
guarda. japêlos veementes ao «coração-

N o m oderno teatro italiano, j ^ u i n a n o V  á  «fraternidade uni- 
ha uma peça, cu jos  p e r s o n a -1 versaíí> e ° utras laranjadas sem 
gens  andam a procura de a u - ,a^ucar‘ 
tor. C o m o  técnica deimprevis-
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PROGRESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103 í 
EXPEDIENTE

Numero avulso (do dia) *200 
atrasado $400

Assinaturas
Ano . . . .  12$000
Semesire . . . 7^000

PUBLICAÇÕES
S ecção  L ivre  e  ed ita is ;  linha $400 R epetição  $300

Preços para anúncios 
Base —  1 centímetro de altu­
ra por 1 coluna #de largura)

L a  ve z  p o r  
c e n t í m e t r o *

M a i s  vezes  
p o r  cent.

l - a p a g .  2 $ 0 0 0 18000
2 . a *  l è O O O $5oo
3.“ 1S000 $5oo

I 4-a ! $900 $4oo

Pagam ento * adiantado
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B r e v e m e n t e  

I  “ A  É s í r e í a F *  |

j  Ant.a «COMARCA DE ITÚ» 1 

jj Diretor— Ermelindo Mafei |

O Tipo grafo
Kg:. ----- -------

Vida interessante arras­
ta o típografo  de amor 
sincero pela arte. Com a 
sua insubstituível mão di­
reita, na qual se alojam os 
três defensores do seu 
pão— indicador, polegar e 
m édio— o abc de chumbo 
desperta dos caixotins para 
receber o beijo do papel 
que o espera! E após a 
monotonia desse osculo 
bem gravado, em que o 
pensamento é subjugado 
para perpetuar se, a mes­
ma dextra valorosa do 
típografo, em cujos dedos 
se consorciam  em extre 
mo a delicadeza e a agi­
lidade, faz chover sobre o 
leito dos tipos, uma por 
uma, a aluvião de pala­
vras que os predestinados 
ditavam para a recreação 
espifitual ou instrutiva 
dos povoí>Ç Ele é quem 
faz e refaz^ desmon*ta e 
distribuo ao^# caixotins 
respetivos o exercito f o r ­
m idável de milhares de 
tipos, que se puzeram de 
pé para clarinar na sua 
mudez a lição e os por- 
te«tfjs do cerebro huma­
no!

O típografo  é, por as- 
sim dizer, a alavanca de 
que se serve o pensamen­
to para tornar patente a 
sua força, a sua prodigio- 
sidade. A m igo da arte, 
êle exponde toda a sua 
capacidade de artista em 
pról da obra que executa ,! 

•seja.éli urgente ou não,! 
diurna ou noturna, o u 1

Capital
Fundo de Reserva

1.000:QG0$G00
23G:GOO$OQO

DTRECTORES— Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Presidente: H orm indo de Almeida Cam argo 
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE R E A L I Z A D O  EM 3 0  DE SETEMBRO DE 1933

P  A  S  S  I V  O

A C C I O N 1 S T A S
Entradas a realizar . . . .

C A R T E I R A
Títulos descontados . . . .  
Efíeitos a receber por conta dc terceiros 
Empréstimos a descoberto 
Valores caucioaauos .
Deposito da Directoria .
Valores depositados .
Tilulos e immoveis pertencentes ao Banco 
Correspondentes . . . . .

C A I X A
Em moeda corrente e em deposito no 

Banco do Brasil .
D I V E R S A S  C O N T A S

200:0005000

862:307$700
317:2075200

79:233*900
!90:000$000
$0:0005000

459:2005100
538:9535700
928:7878168

200:421852.5
05:8628576

3 .9 3 4 :0  /3 8 9 2 9

C A P I T A L ................................................... 1.000:0008000
Fundo de reserva . . . . . .  230:000^000
Lucros e perdas  ......................................... 1:404^849

D E P O S I T O S
Em contas correntes com juros 950:3103400
Em contas correntes limitadas 294:506?910
A prazo iixo . . . .  331:7005000 1.597:0268310

Credores por letras á cobrança . . . 317:2078260
Garantias diversas e outros valores . . 7 2 9 :2 0 G$ 1 0 0
Correspondentes . . . • 5:489$4G0
Dividendos nào reclamados. . . . 2805000
Ordens de pagamentos a eíTectuar . . 6.286$600

D I V E R S A S  C O N T A S  . . . 47:179$410

3'934:0738929

(o) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente

S. E. & O.
Itu, 3 de Outubro de 1933 

(a) Paulo Machado de Campos— Contador

rematavel em horas m or­
tas da noite,— êle é sem­
pre o soldado que não 
tomba na luta, e, o rg u ­
lhoso de si mesmo, dís^ 
posto e contento com  o 
pão conquistado, entrega 
á curiosidade alheia o seu 
trabalho fiel a evolução 
e a perfeição.

E á medida que lhe 
corre o tempo nessa vas- 
salagem dos tipos alfa­
béticos, o vocabulário ihe 
povoa o cerebro de mil 
caricias e acenos para a 
gloriosa vereda das con­
quistas!

Avante, tipográfico!
D.

Luiz Antonio Mendes, Presidente da Junta do 
Alistamento Militar, deste município de Itú, Es­
tado de Sao Paulo, etc.

FA Z saber que foram  sorteados para o serviço 
do Exercito, no dia 5 de maio do corrente, na Ca­
pital do Estado, os cidadãos constantes das relações 
abaixo transcritos e que deverão se apresentar (os 
da l.a chamada) do dia 16 a 31 do orrente, os da 
2.a chamada, apresentar-se-ão, mediante aviso desta 
Junta.

í Francisco, filho de Jacinto Ferm ino Bueno. 
2 João f. de Francisco Bertolazzi. 3 Francisco, f. 
Valerio Gil Alexandre de Almeida. 4 Pedro Antonio 
f. de Antonio Garcia Martins, õ Flaviano, f. de 
Francisco Ferraz <Je Toledo. 6 Sebastião, f. cie An­
tonio de Almeida iNery. 7 Adelino, f. de Dotnenico 
Cambiucci. 8 Paulo Onofre, f. de Francisco Persio 
de Castro. 9 Geraldo, f. de José de Oliveira. 10 
Durvalino, f. de Floriano Pereira. 11 Oswaldo, f. de 
Rufina de Castro. 12 Raul, f, de Angelo Caveden. 
13 João, f. de Domingos Russo. 14 José, f. de Do­
mingos Garrara. 15 Antonio, f. de José Mendes de 
Azevedo.16 João Pedro, f. de José de Souza Ribei­
ro. 17 Joaquim f. do Carlos Ribeiro de Barros. 18 
João, f. de Aprigio José Ferreira. 19 Ernesto, f. de 
Cleante Massela. 20 José Maria, f. de Francisco de 
Almeida. 2J Inacio Neto, f. de Laura Maria das 
Dores. 22 Ademar, f. de Carlos Alberto Viana. 23 
Flamimo, f. de Eseohias Silveira Leite. 24 Moacir 
f. de Belmiro Martins. 25 Mario, f. de Geremias Elias 
de Morais. 26 Francisco, f. de Antonio de Abreu.

27 Antonio, f. de Henrique Zollner Filho. 28 Luiz, 
f. de Silvio Julião. 29 José, f. de Aristodem o Ma- 
dela. 30 Avelino, f. de Joào Sanchez da Cruz. 31 
Ovidio, f. de Antonio Eu/ebio. 32 Francisco, f. de 
Antonio Acosta. 33 Armando Benedito, f. de Flora 
Silveira Arruda. 34- Amelio, f. de Manoel Dela Cruz 
Gimenez. 35 Joaquim, f. de Virgílio Danna. 36 José 
f. de Joaquim de Morais Cardoso. 37 Artibano, f, 
de João Prandini. 38 Nilo, f. de José Amodi. 39 
Plinio, f. de João Leme de Godoy. 40 Afonso, f. de 
Lupercio Borges. 41 Francisco, f. de Manoel Cor­
reia. 42 Artur, f. de Einidio Sombini. 43 Olavo, í. 
de Augusto Ferraz Sampaio. 44 José, f. de Inacio 
Rodrigues de Morais. 45 Guido, f. de José Zonato.
46 João de Deus, f. de Inacio de Almeida Arruda.
47 Francisco, f. de Elias Rosa. 48 Edgardo, f. de 
Domingos Campagnoli (excluído). 40 Ettore, f. de 
Anibal Cipelli. 50 José, f. de Maria Anatalia Con­
ceição* Souza. 51 Benedito, f. de Avelino Leme Ma­
ciel. 52 Antonio, f. de João Pires. 53 Benedito, f. de 
Clemente de Barros Camargo. 54 Benedito, f. de 
José Teixeira da Silva. 55 Jose Luiz, f. de Pedro 
Delia Vecchia. 56 Archangelo, f. de Raym undo Rel- 
lon. 57 Irineo, f. de Marcelino Rodrigues da Silva.

(Continua)
l.a chamada de n.° t a 57, Dado e passado nes­

ta cidade de Itú, aos 2 dias do mês de outubro de 
1933. Eu, Antonio de Almeida Toledo, secretario 
escrevi.

Luiz Antonio Mendes 
Secretário da Prefeitura respondendo pelo expediente

OFICINA. D E FERREIRO

S O L D A . A U T O Q E N I A

Rua Santa Rita, 72 ITU’

H O JE - FU TEBO L - H OJE

Auto vs. Cruzada
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Ãh«a«aq?3e<i «O Pen­
samento» para 1934

(Vigésimo segundo ano)
T em o s  em nossa  m e sa  um  e x e m ­

plar  d esta  util e i n í ^ e s s a n t e  publi­
cação  tjue. d e sd e  ha  22 anos. a E m ­
p re sa  Editora O «Pensam en to»  vae 
fornecendo  anualm ente ,  ao publico 
brasileiro. Cwm o mais bri lhan te  s u ­
cesso. O a lm an aq u e  de 1934 traz 
m a té r ia s  de  g ra n d e  uti l idade pa ra  
a s  c lasses  sociais, pois a lém  d as  p a r ­
tes  d e d icad as  espec ia lm en te  aos  co ­
merc ian tes ,  ag ricu lto res  e hom ens  
de  negocios, traz  a ssu n to s  r e c re a t i ­
vos, científicos e  psícologEos,  como 
se pód e  ve r  pelo seu  indice: C alen­
dário brasile iro p a ra  I9d4; T ab o a  
p lanetor ia  pa ra  1934; R eceitas  uteis 
p a ra  vida de cam po e do lar: V a­
riações do cam bio  cm 1 °34; T ouoa 
Lunar;  C alendário  astrologico; Pre- 
dições do tem po em 1934, Horoseopo  
do  ano de  1934: Tab;-a dos d ias  fa ­
v oráve is  e d e sfavo ráve is  para  1934 
M ovim ento dos m erc ad os  de  gene- 
ros em  1934; Influencia da L ua  Nova 
em 1934; Notas de ag r icu l tu ra  e pe- 
cuaria; T eor ias  das  irradiações: Lei da 
v e rd a d e i ra  paz; o P o d er  dos n ú m e ­
ros; Os ass iná lam eh tos  natura is;  P r a ­
tica da videncio no espelho: A idéa 
viva—A larea; a influencia lunar:  O 
que sois; ' l e n h a  iniciativa, Uma lição 
d e  metafísica: Pensam entos;  Maximas Curiosidades,  etc..

R eco m en d am o s  aos nossos leitores 
a aquisição d es ta  prec iosa  pub lica­
ção e ag ra d e ce m o s  á  Em preza  a o- 
fe r ta  qu e  nos fez de um exem plar.

O Alm anaque é vendido  a 2$500, 
livre de  uorte. -P ed id o s  á LIVRARIA 
«0 PENSAMENTO» ru a  Rodrigo Sil­
va, 40 —São âauio.

EDITAI S
Concurrcmcia p u b l i c  a 
para o contrato de for­

necimento de guias 
e paralelepipedos 

destinados á pavi­
mentação da 

cidade
Faço saber que, na co n fo r ­

midade do artigv> 36 e 38 e 
seus pargrafos, do C od igo  de 
Contabilidade Municipal, se 
acha abevta concurrencia pu­
blica, pelo prazo de dés dias, 
contados pela daía, para o con ­
trato de fornecimento de 720 
metros linear de guias de g ra ­
nito e 75000 paralelepipedos 
para pavimentação.

Ás propostas observarão as 
seguintes con d ições :

l  o —  Os paralelepipedos ou 
macacos deverão ter as seguin­
tes dimensões: •

Cumprimento: 25 cent. (com 
tolerancia de 2 cent.)

Largura: 12 cent. (com to le ­
rância de 1 cent.)

Altura: 15 cent. (com tole­
rancia de 1 cent.)

2.0 — As guias terão 12 cent. 
de largura, cumprimento mini- 
mo 80 cent., altura minima 4 ' ‘ 
cent., com uma face aparelha­
da na altura de 15 cent.

3.0— As propostas, com uma 
caução de Rs. 5008CCG, feita 
na Tesouraria Municipal, s c ã o  
entregues na Secretaiia da Ca- 
mara Municipal até as ffc horas 
do dia 9 de Outubro de 1933.

4.0 — Os pagamentos serão 
feitos de cada 20.000 paralele­
pipedos.

5.0 — A importância do pri­
meiro pagamento ficará d e p o ­
sitado na Tesouraria da Cama- 
ra Municipal com o garantia do 
contraio até a entrega final dos 
paralelepipedos.

ó.o —  As propostas deverão 
ser feitas para a entrega na 
pedrei:a ou incluindo o  trans­
porte até o locai da obra.

7.0 — A' Prefeitura é reser­
vado o direito de anular a pre- 
seiiie corcu r , encia, recusar 
qualquer uma das p .opostas ,

bem assim todas "propostas a- 
presentadas. •

5.0 — Ai» propostas devem 
trazer a firma reconhecida, sem 
emendas, rasuras e entrelinhas 
e acompanhadas de d ocum en­
tos comprovantes de e^tar o 
proponente quite com a muni­
cipalidade, ser entregue em en­
velope fechado e lacrado.

9.0 — As propostas serão a- 
bertas no dia 9 de Outubro de 
1933, as MS horas no Gabinete 
da Prefeitura, na presença dos 
proponentes.

Para maiores esclarecimentos 
podem  os interessados se diri­
gir na Secreta; ia da Prefeitura 
iodos os dias uteís das 9 as 11 
e das 13 as 16 horas no  Ech- 
ficio do Paço Municipal, a rua 
dos Andradas, 78.

Prefeitura Municipal de Itú, 
30 de Setembro de 1933.

Luiz Antonio Mendes 
Secretario da Prefeitura Muni­

cipal respondendo pelo 
expediente.

Vali, no Executivo H ipo­
tecário que por este juizo 
lhes inovem Aiberto Li- 
beratori e sua mulher, os 
quais imóveis, são os se-

lesta comarca, a va­
por Rs. 6.500$000

Mira MiÉip! I
Smpo&tos de Csifeelros 

e  "V ía e -ã o  I&msmsI

AVISO
De ordem  da Prefeitura 

Municipal, aviso aos inte­
ressados, que durante 
este mês de Outubro, 
se arrecadará os impostos 
de caíeeiros e Viação R u­
ral, correspondentes ao 
exercício de 1933.

Findo o praso referido 
será cobrado com o acre- 
cimo da multa de lOe 150/° 
sobre o imposto a pagar.

Para que não aleguem 
ignorancia faço o presen­
te aviso que vai afixado 
no logar de costume e 
publicado pela imprensa. 
Tesouraria Municipal de 
Itú, 13 de Setembro de 
1933.
O Tesoureiro e Coletor 

Municipal,

iQanoel dos Santos 
Oliveira.

Eíliíül <le l .a  Praça
O Dr. José Oscar Mar­

condes Romeiro, Juiz 
de Direito nesta Com ar­
ca de Itu, do Estado 
de São Paulo, etc.

FAÇO SABER 
a todos que o presente 
edital de primeira"praça, 
com o prazo de vinte (20) 
dias, virem  ou dele noti­
cia tiverem, que o portei­
ro dos auditorios deste 
Juizo, que estiver de se­
mana, ou quem suas ve­
zes fizêr, no dia' trinta e 
um (31) do corrente .mês 
de Outubro, ás treze (13) 
horas, a porta do edifieio 
do Forum, desta cidade, 
a rua Dr. João Pessôa, 
trará a publico pregão 
de venda e arrematarão, 
á quem mais dér e maior 
lanço oferecer, os bens 
imóveis abaixo descritos, 
penhorados á CeíianoSte- 
fano e sua mulher Rosa

guintes: — Uma casa de 
morada, com seu respeti- 

jvo  terreno, com duasfres- 
Itas de de frente, e entra­
da ao lado, situado a 
rua Dr. Barros Junior, 
sob n.° 7, da cidade de 
S ilto c 
liada
(seis contos e quinhentos 
mil réis). — Um barrnçâo 
anexo, com  respetivo ter­
reno, coberto  de telhas, 
apropriado para oficina 
de carpinteiro, também 
situado a rua Dr. Barros 
Junior, esquina da rua 
Marechal Deodoro, na 
mesma cidade de Salto,

I propriedade essa construí­
da em um terreno de 
trinta e cinco metros e 
trinta e cinco centímetros 
de frente para a rua Dr. 
Barros Junior por dezeseis 
metros e quinze centíme­
tros de frente para a rua 
Marechal Deodoro, d iv i­
dindo-se por um lado com 
Josâ Speroni e pelos fun­
dos com  Basilio Zaouni, 
avaliado por rs. 4.000S000 

| (quatro contos de róis.)
| Imóveis estes adquiridos 
pelas transcrições de n.os 
6.125 e 8.115 de ordem, 

jno Cartorio de R egistro 
1 desta Comarca, sob os 
| referidos imovois, não 
I pezam onus estadoais nem 
' municipais, conform e cei- 
: tidões juntas aos autos, 
j pezando sobre os mesmos 
as garantias hipotecárias, 
de Rs. 10.0003000 (dez 
contos do 'réis), da qual 
é credor o proprio exe= 
quente 3 uma outra, em 
segundo logar, do valor 
do Rs. 11.0003000 (onze 
contos de réis), da qual é 
credor Luiz Franco do 
Nascimento, conform e as 

| inscrições sob n.os 2.3881 
Je 2.J71, no Cartorio de 
j  Hipotecas desta comarca. 
,É, nos termos do art,
11.023 do Cod. do P roces­
s o  Civil e Comercial do 
|do Estado, fica desde já, 
-por este mesmo edital 
! citado o referido credor 
jém segundo lugar, Luiz 
| Franco do Nascimento, 
'd o  dia, logar e hora d a 1 
referida praça, para os 
devidos fins. E quem nos 
referidos imóveis quizer 

tlançar, com pareça neste 
■ Juizo, 1 1 0  dia, logar e hora 
retro declarados. E para 
que chegue á noticia de to ­
dos os interessados mandei 
expedir o presente edital 
que será publicado pela 
imprensa, «Diario Oficial» 
e jornal local, 0 afixado 
1 1 0  logar publico do eos- 

jtume. Dado e passado nes- 
| ta cidade de Itú, aos dois 
| dias do mês de Outubro 
de mil novecentos e trin­

ta e três. Eu, Arlindo 
Oswald, Baptista, 1.° Es­
crivão Int.0, 0 datilogra­
fei. (a) José Oscar Mar­
condes Rom eiro.

Confere.
Arlindo Oswald Baptista 

Escrivão Int.0 do 1.° 
Oficio

8— 1 5 - 2 2

Aviso aos 
in teressados

DEPARTAM ENTO ES­
TADUAL DO T R A ­

BALHO

São Paulo, 23 de Se­
tem bro de 1933.

E/-12.582
Com o fim de coibir 0 

abuso que se tem ver ifi­
cado ultimamente, com  o 
fáto do intermediários se 
incumbirem do forneci­
mento aos operários agrí­

colas, de cadernetas o f i ­
ciais, por preços superio­
res ao que este Depar­
tamento o  faz, venho so­
licitar de V. S. a fineza 
de fazer publico 0 seguin­
te:

4Que esta Repartição 
remete com  a maior bre­
vidade possivel e para to ­
dos os pontos do Estado,, 
encomendas de cadernetas 
agrícolas oficiais, pelo 
preço de»l$700, cada uma,, 
livre de porte.

Outrosim, as Delegacias 
Regionais do  Trabalho, 
de Santos,"Bauru, S. Carlos 
Ribeirão Preto e a agen ­
cia de Sorocaba a t e n d e m  
tambem com  igual eficen- 
cia os pedidos a que nos 
referimos acima*.

Reitero á V. S. os p ro ­
testos de minha distinta 
consicferação.

Manoel A. Dutra • 
Rodrigues.

Diretor-inerino t

C A L C E  II  l N A
O Especifico da Denliçao

A SAUDE d a s  CREANÇAS*
Ao vosso filho já nasceu o prim eiro dente?
Tem ele bom  apetite ?
tí’ ele forte  e corado  ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu larm ente?
Dorme com  a boca aberta?  Constipa-se com  

frequencia ?
Assusta-se quando d orm e?
Já lhe deu CALCEH IN A, 0 rem edio que veio  

provar que acidentes da primeira dentição das 
creanças não existem ?

Com 0 uso da CALCEHINA podem  os nossos 
filhos possuir tão bons dentes com o os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEHINA é sem pre utii, em qualquer idade
CALCEHINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
V en d e -se  e m  t o d a s  as f a r m a c i a s . ( 2)

AO PAVÃO DE OURO
L O T E R I A

Vencíe
l

B I L H E T E S  da afaroadci e 
felizarda Casa Loterica

P A S A N E L L O ’-
SORVETES

A Padaria e Confeitaria ÍTUANA
c o r n u n i c a  a o s  s e u s  d i s t i n t o s  a m i g o s  e  í r e g u ê s e s  

q u e ,  t o d o s  o s  d i a s  e n c o n t r a r ã o  á  v e n e f a .  
s o r v e t e s  d e  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s .

3 - 3



«Progresso» Domingo, 8 de Outubro de 1933

E a humanidade a estraçalhar* reuer lagrimas, O s meus dois j deram suas linhas de batalhas! s u a s  o f i c i n a s  e  r e s i d e n c i a  
S e v a r *as Pegiôes... . ga :otos  não se incomodaram I com metralha Toras, canhõe

Hoje porem, se deu um e p i - ; muito, e , logo que terminei, o* 
sodio doméstico, que pode ser-! mais novo com notável entu-
vir de motivo pora uma aula j cjasmo na voz, exclamou para 
cie deatasfio numa escola ai 10 outro: 
qualquer

E*xi certa revista já um tanto j 
antiga, li para meus filhos, uma !

— Carlos! Namos brincar de
soldadinhos? Eu sou o Mexico e

mensagem das creanças brasi- í voce é o Brasil!
leíras ás 
Mexico.

suas irmãzinhas do E imediatamente foram bus-

porta-bandeiras, cavalaria, ban ­
da de musica, índios, lanceiros...

E uma pequena chapa de 
chumbo servia de bala a der­
rubar os Pobres soldadinhos 
de chumbo...

Direitinho com o entre as na­
ç õ e s : - q u a n d o  ha uma Conte*

car centenas de soldadinhos de rencia de Paz, cavem buracos;

ILíga P a d r e  R e n i o
A viso aos associados da Liga

que está marcada uma assem-
bléa geral, domingo, dia 15 do
corrente, ás 15 horas, em a
residencia da exma. sra. d.

11, „  Honencia de Vasconcelos Pra-localizaçao lhe &eja aus* ^  g-ta a rua ^  j oão pess5aí
1Ó7, afim de se proceder a elei­
ção da nova diretoria.

da Raa Santa Rita, para 
o predio n.o 112 da Rua 
Dr. João Pessoa.

Agradecidos, fazemos 
votos para qne a nova

Peça comovente, que me fez chumbo, dividiram-nos e esten- a guerra vem ai!

piciosa.

K n s m ír ia  á  S o r o c a b a

Tabelar do Campeonato da « I S I »
Q U A*D R O S

J O G O S

1.° Atlético Corintians de Salto
2.° Atlético Aujo.
3.° Atlético Çruzada .
4.° Atlético Primavera
5.° Atietico Ipiranga .
5.° Atietico Corintians Indaiat.

[E fe tu a ­
dos

TE N TO S

P r ó  C on tra

PO N TO S

G anhos

10 ! 
8 | 
6 
6 0
3 !

í
2 
6 

' 6 
6

14

P e r d i -  ‘  
dos ;

0
1
2 
5 
ü

Conforme estava anun 
ciado, le ilisou-se no do ­
mingo ultimo, a romaria 
a Sorv caba, cuidadosa-

A. BERRETTA 
1.° secretario

FA LLE CIM E N TG

Após longa e pertináz
mente organisada pelo enfermidade, para acjual 
Kvmo. I r e i  Ambrosio, e todos os recursos da cien- 
e assaeiàcoes reliendgas do eja forarn inúteis, faleceu

no dia 30 de Setembro,
; p.p., nesta cidade, com  a

Carmo.
A caravana constituída 

por mais de 400 rom ei- , idade ge gq anos, a dis- 
ros, daqui partiu, em ca' tinta e estimadissima Sra. 
mmbpes e jardineiras, a d Ana Rodrigues da Sil- 
r,30 da manhã, acompa-j vejra) v iuva do sr. Bento 
nhadapela apreciada c o r - jGalvâo de Frnn„ a . 
põraçao musical «União A finada deixa

Observações —  D o  *ogo Cruzada x  Primavera,

Corintians Snlí. 3 j i p i r a n g a  

k A . Hpi ranga O
P e ra n te  um a assistência  ca lculada 

em  2.000 pessoas ,  realizou-se d o m in ­
go ultimo, no cam po da ru a  ltapi.rú, 
em  Salto , o «match» A. Corintians 
S a l te n sc  x A. Ipiranga, em  prose- 
guim ento  ao c a m peo n a to  de futebol.

Foi sem  co n te s taçã o  a lgum a, a 
m e lhor  pugna  futebolística q u e  t iv e ­
m os o ensejo  de  p resenc ia r  no atual cam peonato .

T an to  o venc ido  como o v e nced o r  
e r a m  d ignos da vitoria; am bos  
n u m a  luta em po lg an te  e leal, d e sd o ­
b ra ra m -s e  em  esforços  hercú leos  e 
d is p e n d e ra m  todas as  suas  energ ias  
p a t a  q u e  o resu l tado  lhes «-'risse de m od o  com pen sad or .

Os co rin tianos  v en ce ram .  Mas ti­
v e ra m  d ian te  de si um a falange de 
b ravos ,  qu e  não se  d e ixava m  a b a te r  
ou  se e ram  abatidos ,  levan tav am -se  
co m  m aio r  en tusiasm o, com m aior  
força  d e  vontade .

A .disciplina e a o rd em  m a  i t ida  
p e lo s  jogadores  e ass is ten tes ,  d e s ­
m en t iu  o p renunc io  de a lguns  p e s ­
sim istas,  re lativo ao epilogo da  lula. 
N e n h u m a  nota  d is son an te  regis trou- s e  n e ssa  bela ta rd e  esportiva .

O m u n d o  feminino lá e s tav a  p a ra  
qu e  o brilho fosse  integral.

Foi afinal um  espe tácu lo  inédito 
nos anais  espor t ivos  de Salto.

A rb itrou  a part ida  o sr. Carneiro, 
d a  Pon te  P re ta  de  Cam pinas.  Sua  
a tu ação  foi ótim a e r igo ro sam en te  imparcial .

Dam os abaixo , re sum idam ente ,  al­gum as  fásés  do jogo.
As  16,10 minutos, sob aplausos da 

ass is tência ,  e n t ra ra m  na chancha,  
p r im e ira m en te  a eq u ipe  corintians,  
segu in do-lhes  a tu rm a ipiranguitas.'A l in haram -se .  os q u a d ro s  ua s e ­
guin te  organisação:
C O R IN T IA N S

S i U i n o  
S e b a s t iã o  —  M u g n a i  

A m é r i c o — GomiTihj) - M a z e t o  
R u b ín a to  — M o s c a — G a r c i a — P au l in  - -V T ía

N i c d a  
N u nes  - Polo 

P ad o van i  -  M o n te  R u b í o - L i m a  
G o n e l a — J u c a — A n n i b a l — C a l é f o -  M a r io

os pontos, foram contados ao Cruzada.

Cmaasaida x  P r i m a v e r a
Segundo as noticias correntes, 

neste jogo  realisado em índaia- 
a < c. on • • * •, tuba, domingo ultimo, a parti-

° ò f  jr «r  ‘ T i n o u  f e [ n p a t eques sucedem-se, sendo q u e  os ipi- i ~x 2, cujo resultado roí anu
a ta c am  mais perjgosa- lado pela Liga què concedeu 

os pontos ao Gmzada.
Deixamos pe fornecer os de­

talhes, em virfcudé da ausência
e

ranguistas  mente.
Aos 15 minutos, o ce n t ro  a tacan te  

do Ip iranga ,  m arca  um  pon to  que  o 
juiz muito ac e r ta m e n te  anulou. Novo
á ta q u è  ipiranguista .  C on seg u em  u m  1 d o  noSSO c r o n i s t a  d e s t a c a d o  
escan te io  que  batido p o r  Mario oca- falta de informações oficiais, a o n a  confusão na a re a  corin tiana.  ! 
ap rov e i tan d o -se  Caléfo á  cabecò iar  
p a ra  a t rav e  su p er io r  d e fe n d er  um 
ponto certo. Mais a lg uns  lances, t e r ­
m ina o l.o tempo, se m  q ue  algum 
dos conte  ndoras ab r is sem  a co n ta ­gem.

Exgo tando  o descanço  reg u la m en ­tar, inic ia-se o' 2.o tempo.
Á ’s. 17,20 os corin tianos de sce m  a 

areá - ip i ra n gu is ta .  N unes  in te rcep ta  
essa  av ançad a ,  m a n d an d o  a bola á 
frente. Esta  vac  aos  pés de  GOMl- 
NHO que de  40 ja rdas ,  com um p o s ­
san te  tiro, bu r la  a vigilância de  Nico- 
la, consegu ind o  m a rc a r  b r i lhan tem en­te o p r im eiro  ponto.

Cinco minutos apóz esse  feito,
Rubina to  impedido m a rc a  um  ponto.O-juiz anula.

Á’s 17,30>PAULÍN ap rov e itan do-se  
de  um a  confusão na  a rea  ipiranguís- 
ta, ass ina la  o 2.o ponto da tarde .

Ao faltarem  cinco .m in u to s  p a ra  r n p ô n  P O n P o  1P11 •-? o n o  n M . te rm in a r  a partida ,  Padovani sen- j ^  L U l lO w d C U  .1 SUcl p i  d
tindo-se indisposto  re t i ra -se  do cam- ça de esportes, para os

J u v e n i l  A t i e t i c o
2 t  81 58 as o

Acaba de ser fundado 
mais um conjunto fu tebo­
lístico, o prometedor Ju­
venil Atietico Ituano», 
que já se encontra com 
os seus quadros organi 
zados, contando com ele­
vado numero de soeios 
contribuintes.

A diretoria do «A uto

dos Artistas».
A recepção em Soroca­

ba, foi carinhosissima.
Após a missa a C orpo­

ração Musical «União dos 
Artistas» visitou a p re ­
feitura, as corporações 
musicais de Sorocaba e a 
red. do «Cruzeiro do Sul».

Segundo noticiou o nos­
so colega «Cruzeiro do 
Sul»,a corporação «União» 
foi apreciadissima e bas­
tante admirada.

Realmente, o conjunto 
que tudo faz para man­
ter o prestigio adquirido 
em nossa terra e fóra 
dela, cultivando com  ca­
rinho a A rte  de Euterpe 
estava magnífica com  a 
cooperação de diversas 
figuras que dela se acha­
vam afastadas.

. O „ sucessoialcancado em 
Sorocaba, é um m otivo a 
mais, para que, o seu es­
forçado regente, Maestro 
José Bispo do Prado e a 
sua incapçavel diretoria,

in te rrom pido  p o r  .41 fcreinos e embates iniciais 
do novel e futuroso g rê ­
mio esportivo.

po.*#0  jogo 
minutos.

Com o Corintians no a taque,  te r ­
m ina o «match», re g is t ran d o  o «pla- 
card» a co n tag em  de  2 a 0 favoravel ao corintians.

F o ram  os m elhores  jo g ad o res  em 
campo, Caléfo, Gominho, Sebastião  e Juca.
- Na pa rt ida  secun dar ia ,  h o u ve  e m ­p a te  de  Ix l .

N a d a

F. C.», com  o nobre e ir 
ternal espirito de coope» envidem os melhores dos

seus esforços no sentido de 
conservar reunidos esses 
elementos, que forarn os 
seus fundadores e durante 
muito tempo o seu susten- 

jtaeulos, cujo concurso ain­
da hoje, ficou demonstra­
do, é indispensável para o 
crescente brilho do simpá­
tico e apreciado conjunto 
musical de nossa terrs.

H oje — Hoj e

C ru za d a  x
Auto

NOTICIÁRIO distinguido essa em pjesa meiro do seu tipo que 
com  a sua preferencia, trafegará em nosso Esta-

Aiito Vinção
ISanderrantes

Os srs. Simeira & Cia., 
proprietários da Empre- 
za Auto Viação Bandei­
rantes, que mantem um 
perfeito serviço de trans­
porte de passageiros e 
encomendas entre Tiete, 
Porto  Feliz, Salto, Itú; e 
São Paulo, sempre 110 
interess-e de bem servir 0 Carro moderno, espa- 
distinto publico que teuDçoso, possante, é 0 pri-

acabam de adquirir, um 
Inovo e confortável auto 
[ônibus, o qual está sendo 
montado caprichosamen­
te, nas grandes oficinas 
Grassi & Gia., na Capital.

O novo auto onibus, 
pela planta que nos foi 
mostrada, podemos g a ­
rantir, proporcionará ao 
srs. passageiros 0 maxi-

do, pois o seu m odelo 
«Pulm an- Aerodinâmico» 
ainda não foi lançado em 
circulação.

O novo carro  será pos­
to em serviço no proxi--[ Romeiro, nos auto da ação

A p e l a ç ã o

Por votação unanime, o 
Egrégio  Tribunal de Jus­
tiça do Estado de São 
Paulo, confirm ou a sen­
tença do M.„Juiz de DR 
reito desta comarca, dr. 
José Oscar Marcondes

os se­
guintes filhos: Antonio
Rodrigues da Silveira, ca­
sado com  a Sra. D. Bene­
dita Mesquita da Silveira; 
Maria R. da Silveira Vieira 
casada com 0 sr. José 
Vitira; Balbina R. D’Ono- 
frio, casada com  0 sr. José 
D’Onofrio e Ulbnno Ro,- 
drigues da Silveira.

O seu enterramento rea­
lizou-se no dia seguinte 
com  a presença de gran ­
de numero de amigos, pa­
rentes e diversas associa­
ções religiosas da P aró ­
quia, das quais a extinta 
fazia parte.

A, familia enlutada os 
nossos sinceros votos de 
pezame*.

SECÇA0 LIVRE

mo dia 5 de Novem bro.

Transferiu
residencia

O sr. Antonio Gaspe.
mo de com orto  em suas jrazzo, nosso distint-o am i­

g o  e habil alfaiate, tevevagens.
a gentileza de participar 
nos haver transferido as

ordinaria de desquite mo 
vida por d. Caterina Do- 
nalisío Chiavigacti contra 
0 seu m arido Julio Chia- 
vegatti e que deu ganho 
de causa a este.

Foi advogado do ape­
lado, o dr* Ermelindo 
Maffei.

Agradecimento
Augusto Betineli, ten­

do s ido^com etido  subita­
mente de grave enferm i­
dade quo poz e:n duvida 
a sua existencis, hoje, li­
vre do perigo, acha-se 
possuido de tamanha sa­
tisfação que, não pode dei­
xar de vir a publico ma­
nifestar 0 seu reconheci­
mento ao distinto facul­
tativo, Dr. José Leite Pi» 
nheiro Junior, quem, para 
felicidade dos seus, poz á 
salvo.

Ao Dr Pinheiro, confes­
sa-se devedor de perene 
reconhecimento pelas inú­
meras provas de desvelo 
e solicitude reveladas no 
tratamento, durante o 
qual foi o esforçado c li­
nico incançavel, e prodigo 
de dedicadas atenções. 
Itú, 1 de Outubro de 1933
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